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I - INTRODUÇÃO 
O objetivo deste estudo & analisar a evolução da es- 
trutura de mercado da indústria internacional de telecomunica- 
ções, entendendo-a como resultado das interações entre progres 
so técnico, concorrência inter-firma e intervenção estatal. 
Para tanto, confere-se especial ênfase a a
nalise do 
ajuste das estratégias de competição das firmas e da 
interven- 
ção estatal face a introdução e difusão de inovações numa da
da 
estrutura de mercado. 
A evolução da indústria internacional de teleco
munica 
ções pode ser aividida em dois períodos bem distin
tos em ter-. 
mos tecnológicos, concorrenciais e de estabilidade
 da estrutu- 
ra do mercado: um primeiro periodo que se extende da sua gêne- 
se atê fins da década de 60, onde as tecnologias manual e ele 
tromecânica aparecem como hegemôn
icas, marcado por um olicopõ- 
lio estável dominado por grandes firmas multina
cionais. E um 
seyundo periodo em que a rápida difusão da tecnologia
 microele 
trônica digital leva a uma intensificação
 da concorrência, mu- 
dando as estratégias de competição, e desestabi
lizando a posi- 
ção relativa das firmas. 
Nossa atenção nesse estudo estã voltada principalmente pa
ra es 
se segundo periodo, em que a mudança na base técnica modifica qua
li 
tativamente as barreiras à entrada, 
permitindo a entrada de no 
vos competidores originários de outros setores do comple
xo ele 
trônico, ao mesmo tempo em que incentiva às firmas jã estabele
cidas a buscarem a diversificação de seus investimentos, num 
duplo movimento de defesa e aproveitamento das oportunidades 
criadas. Em meio a esse conjunto de mudanças, det 
mesmo tempo sendo por elas determinadas, 
do no setor, em alguns dos principais mercados, tem seu papel alterado. 
Em função dos cbjetivos acima expostos o texto foi es 
tr 
ruturado em três seções que se referem respectivamente às ca- 
racteristicas gerais do mercado, ao ritmo e direção do Progresso 
técnico e, finalmente, à estrategia de competição das firmas 
Na primeira seção procuramos definir o cbjeto de es- 
tudo, ou seja, a indústria de teleguipamentos; além de discor- 
rer sobre as caracteristicas das principais variáveis es » 
turais 
- tru 
e conjunturais do mercado/indústria, vale dizer: taxa de cresci 
mento, distribuição geográfica, concentração econômica parti r -— 
cipação nas vendas dos principais Produtos e principais prod 
à segunda seção tem como preocupação Básica 
às carac 
terísticas do progresso técnico no setor, o seu ritmo d e dire- 
ção. Procura-se definir o regime tecnológico da indústr ia, bem como as prince 
ipais mudanças tecnológicas ao longo da 
evolução desta, descendo a nivel de produto e DEdesdes 
ê 
Finalmente, na terceira e Última secã 
çao a intenção ds 
ê relacionar as mudanças êa base técnica com a s Variações nas es 
tratêgias de competição das firmas e no Pan 
rão de intervenção 
estrutura de Mercad, o 
estatal, destacando os impactos sobre a 
da industria. 
erminando-as e ao 
a intervenção do esta 
utores,   
II. MERCADO/INDÚSTRIA DE TELEQUIPAMENTOS 
II.l - Definição e Âmbito 
pefinir indústria de telecomunicações a algumas dêca- 
das atrás, não se constituía numa questão problemática. Tal 
segmento industrial era facilmente identificável, quer se 
pri- 
vilegiasse a ótica do mercado, quer se optasse pelas caracte- 
rísticas tecnológicas do processo de produção. Nos anos 
oiten- 
ta a situação jã não é mais a mesma. Num fenômeno tipicamente 
h teriano, a interação entre o progresso tecnico a concor schumpe , 
ência interfirma, revolucionou as condições de oferta e deman rê ia 
tor num processo de convergência tecnológica com 
ou- 
da do seto 
tros segmentos da indústria elet
rônica. 
na base desse processo estã, como & chamado p
or algums 
a 
í õ ja, "a busc
a &a 
autores, o paradigma m
icroeletrônico, ou seja, 
ão, tratamento, transmissão e ã blemas de captação, solução dos pro 
ã ado na física do estado sólido E ã formação, base recepção da in 
te material, os circuitos in : incipal componen utilizando como pr 
ã le
trônica a nível 2 da tecnologia
 microe 
tegrados" ! dy A difusao 
s "corroeu" as fronteiras exis- 
de produto, processo, 
e serviço 
S o setor eletrônico (semicondutores, r indústrias do s tentes entre as 
de ca ital eletro/eletrônicos r telecomun ica es bens Pp k computador r 
o letrônica de consumo) a tal 
ponto que talvez o trata- ções e e 
indú i j ão do dessas ustrias seja a noç uvado ao estu mento mais adeq 
d preso), tanto pela base técnica comum como pelas inter e com 
Vando RE 
(1) Dosi (1982), Erber (19
83) . 
(2) Erber (1983). 
(3) Erber (1983).
ligações verticais e horizontais delas decorrentes. 
A noção de complexo eletrônico permito 
grada desse conjunto de setores, que em função da convergência tecnolôgica passam a ter Organicidade e, portanto, dinâmicas semelhantes, Essa visão integrada & fundamental do ponto de 
vista da formulação de Politicas, posto que qualquer decisão isolada em um dos setores Componentes do complexo pode afetar todes os Outros, em especial No que diz respeito à estrategia 
empresarial. A visão de complexo, no entanto, não invalida o Estudo des suas Partes, pois como ressalta Erber (1983), "A cons 
Cucão a estas dolcomplexo passa pelo entendimento da lógica de suas Partes", E de acordo com essa "rationale" que nos pro- Pomos a fazer a partir de uma Perspectiva neo-schumpeteriana, O estudo de uma das partes desse complexo, ou seja, a indús- tria de tel 
Scomunicações, sendo que para isso tornou-se neces- sário ai e. 
. : 
DSFtnte Limites a Sua abrangência, ainda que estes não estejam mai E 5 ais tão claros quando hoje nos voltamos para o real. 
Tal conceito Permite individu alizar º centro nervoso 
indústria de telequipamentos, 
uma visão inte 
  
  
presentam o coração do sistema, tendo como função a a E
 
hamadas intra e inter-redes; e finalmente os periféricos são 
sala que se localizam na ponta do sistema, ou seja, 
fi 
cam de posse do usuário, recebendo ou transmitindo mensagens.
 
à indústria alise estará voltada fundamentalmente para in Nossa analis 
E tos. produtora destes tres tipos de equipamen 
r- 
definição de indústria adotada acima decorre, 
po 
Da de 
i ue tudo os equipamentos q ão excluídos desse es tanto, que estara  
or nao 
dize respeito as comunicações postais 
e telegraficas (p 
i de roces 
i tivas nem instantâneas) 
, OS equipamentos P 
serem ntera v 
õ consumo (tele 
dados, assim como os de eletrônica 
de 
samento de dados, 
lequipa- 
) Por ser uma analise da 
industria de te q P 
visão, radio). 
, 
sera obj o 
s d serv iços 
de telecomunicações nao 
j 
mento a area e 
et 
ta ati 
de studo o desenvolvimento 
e desempenho des 
e . especifico 
esas envolvidas 
4 abordado na medida em que as 
empr 
vidade será 
d historl camente as pr 
dos equi- 
vem sendo 






No entanto, so se 
e tu 
de lecomu pam entos 
s 
ram ou que pude- naqueles aspectos que influe
ncia 
tor serviços 
ram ir inf luenci r 
o ja os a demanda por telequipamentos; 
ou sega, 
v a 
tos. r de equipamen seus "links" com o seto 
I - - ve 
j turais Estruturais e Conjum Varia is Es Mercado 
9 i fica to e Distribuição Geogra EJ2d Tamanho, Crescimen 
ôni ê ê 70, o complexo eletrô co da d cada de z Desde meados 
i 
i ismo a 
o d ndústria de transfo
rmaçao de maior dinam segmento a 
ioria das d uedas das taxas de crescimento na maiori despeito das q
automobilística !?) . 
economias capitalistas, O produto global do setor cresceu a uma taxa anual de 13% nas dêcadas de 70 e 80 
+ Sendo que sua magnitude em 1985 (us$ 500 bi) 5ã era Significativamente maior do que da indústria siderúrgica, e Comparâvel ao da indústria 
A taxa de crescimento ânual mêdia da produ ção industrial nos países industrializados foi de 3,1% na dêca da de 70 e de 2,1% na 1a metade da dêcada de 80 !5), o. 
À fonte desse dinamismo, face à uma economia que Vem apresentando baixas taxas de Crescimento restã no ritmo e difu- 
Tescente 
O que foi dito acima Para O complexo eletrônico a 
co & feitamente coerente Com a situação da indústria a Ber 
- e tel mentos nas últimas decadas. “quipa- 
cimento superiores às da produção industria (Ver Tabela 1) “emo um todo DD. Em 1997, o mercado de telecom 1 
nio aproximadamente 1/3 do mercado eletrônico (us$ Ações era 
30 1982, atingia a $41 bi com projeções de at bi) Em 
Nngir em 198749), Esse mercado se distribui e e US$ 69,3 bi 
res TE me Ce desi u (4) Kaplinsky (1985). SUalmente 
(5) Bancottundial - Informe Anual 1986, 
(6) Kapiinsky (1985), 
  
  
entre os diversos países e regiões capitalistas (ver 
Tabela I). 
Japão Europa e EUA concentravam, em 1982, cerca de 90% da de- 
Í 
-- - 
manda mundial de telequipamentos, com a participação da Ameri 
ca Latina, áfrica e Oceania não chegando a 3%. Esse alto ind
i- 
ten 
de concentração regional, no entanto, 
vem apresentanto 
ce 
dências ao declínio. Como podemos verificar na 
tabela 1,as pro e  
jeções para 1957 e 1992 apont
am um ganho de importância 
relati 
para os mercados do terceiro 
mundo, em função de uma expec-
 
ca j 
tiva de maior dinamismo por parte 
desses mercados em relação 
ta a 
aos mercados dos países cent
rais. 
TABELA I 






vs Taxa de 
a * imento A) Por 0 99) 1952 1987* 1992 Crescime 
(US$ de 
41.9 7.8 19.9 29.1 ê Norte . América do 12.5 11.2 23.7 6.7 
ia 11.8 19.1 31.7 10.1 
Ásia 2.9 7.1 2.0 . 
América Latina os 12 Ls cs 
pon 0.4 0.7.0 1.0 0 8.2 
rica 
46.9 69.3 102.7 6.1 TOTAL - 
* Estimativa. 
tada em Hobday (1985). ittle (1983) apresen FONTE: Arthur D. L 
ectativas de expansão dos mercados do “terceiro As exp 
E + em especial 
o NIC's, 
dindo as suas redes, o que implica indo e expan estarem constru 
tes de equipamentos. A expan- compras crescen na necessidade de 
ã ras já do desagregamos os à pode ser notada quan são destas comp ã
ricana (27,3%), e européia (288) (7), 
Gista permite “saltar” 
eletrônicos/digitais. 
[1.2.2 - Produtos 
(as vendas de 
PABX em UR Foram de Uss 2.300 milhões nos eva, US$ 1.500 milh . milhões Europa Ocidental, US$ 350 milhões no J  na 
Pão e de US$ 300 . no resto do mundo) (8) má 
* À segunda Categoria em termos de parti (7) Hobday (1985). 
| 
(8) Business Week, 1933. 
  
cipação no mercado diz respeito a
os equi pamentos de transni S= 
istan 
nd tao incluídos os cabos coaxiais para
 longas d 
sao, O e es 
têlites e £fi- 
t missores de microondas, sistemas de 
sa cias, trans 
. q 
desde o 
Os equipamentos per iféricos, u
e englobam 
bras Oticas 
1 1 t ina e terminais inteligentes mult
i- 
simpies ermin 1 telefônico at 
+ 
i como 
ionais depois de um longo period
o sendo considerado 
func 
Segundo plano 




idades de pesquisa e desenvolvimento, 
vem gra 
nas priorida 
mente ganhando importância, em es
 ecial depois da difusao da P' Pp 
ncia com 
i icroeletrônica, 




a indústéia de processamento de 
da 
TABELA II-A. 





(us$bi de 1980) 4 do Total 
  
  
no 1930 1985 1980 1985 
Categoria - 
32.9 31.7 12.6 18.4 
Comutação Pública 4.3 6.4 10.9 11.0 
Privada 
12.2 17.4 a 1.8 Transmissão 5.8 8.0 14.7: . 
Periféricos 3.8 4.9 9.6 . 8.5 
“mobile rádio” 0.7 2.9 1.8 5.0 
Outros 39.4 58.0 -100.0 100.0, 
TOTAIS 




11.2.3 - Estrutura da Demanda 
priedade estatal. Em 1934, 90% dos EUA; 94% na Europa Ocigen-. tal e 82% no . Japão, das vendas de equi 




O fato do mercado “público” 
(9) The Economist, 1985. 
(10) Hobday, 1985. 
    
11 
cional das fir- do fusões, a fim de fortalecer a competitividade intema 
mas nacionais. Tal comportamento reflete port. ncia estrategica a im anc € 
à indústria de telequipamentos em questoes como segurança na- a au 
cional, autonomia tecnológica e competitividade de toda estru- 
tura industrial. 
TABELA II-B 
vendas Mundiais de Telequipamentos: 
"* Mercado Privado 
(Vendas Anuais: preços correntes US$ bi) 
 
  
EUA Europa Ocidental Japão 
1984 1989 1984 1989 1984 
Mercado Privado 
s 4, 1,2 1,9 Equipamentos Terminal: 2,5 , (Ex.: Telefone) º 
à ; o ipamentos de Comunicação 
de Dados (Be + Mud 24 60 047. 12 3,6 
is des locais) 5 25 0,05 0,6 LAN's (Ex.: s 
tos de Cmutação 65 9,0 3,2 3,8 0,6 Privada (Ex.: PABX) . 
Outros (Ex.: Protocolos, 0,6 19 0,02 0, 
“voice messag. 
(a) 12,5 23,3 5,1 717 4,2 “TOTAL - Privado 
cotPrivado) (B) 128,5 223,3 79,5 133,2 23,5 TOTAL (PObLi 
A/B 8 
FONTE: The Economist, nov. 1965. 
9,7 10,4 6,4 5,8 14,7.
12 
II.2,4 - Concentração Econômica 
A importância do poder de compra estatal eo regime tecnológico da indústria (science based) explicam, em grande parte, a estrutura extremamente Oligopoliz 
O paradigma microeletrônico, Em 1980 as 4 maiores firmas Con- trolavam 60% das vendas mundiais, sendo que a nivel dos merca 
ão & ainda mais elevado:90, 62 no mercado americano (4 maiores em 1932), 67,18 no mercado ja- Ponês (4 maiores em 1981), 76% na França (4 maiores em e 69,4% para o mercado eur 
A posição das empresas líderes em termos do mercado mundial tem se mostrado bastante estável a nível das 4 Primeiras e com Pequenas modificações em relação às 6 Posições sSubsegiientes (ver tabela III-B), o que corresponde à evolução clássica de uma estrutura de mercado Oligopolizada. 
* empresas de atuação 
na área do Complexo eletrônico mas de nenhuma tradição no mer 






difusão da microeletrô cm a daendo consideravelmente intensificada s 
ases do pro de escopo e escala nas diversas f, O nica, que amplia as economias 
e de qualidade), dução (projeto montagem e control cesso de pro 
Direto 5 - Comércio Mundial e Investimento II.2.5 -
olítica de favorecimento das indústrias se 
lete nos elusos do comércio internacional de a esanto 
À ão de países como Suécia, Bélgica e Holanda, cova 
+ exceçã de mercadoria não tem sido significativa, Pp ê - 
ee a pelo investimento direto no exterior para fa ão pe : 
ns ,esendo a barreiras alfandegárias existentes. à e 
cer fren das principais firmas da industria & uma - 
rostonado tido estratégia, É importante ressaltar que o fe cia desse tipo rosa inação no setor faz parte de um novinen 
nômeno da transna 1a capitalista, de expansão do padrão ma to mais geral na econom do como principal instrumento as fir ten nufatureiro americano; 
& conti- m mercado que organizadas com base nu anas, mas americ 
É de 60 e 70 sai- fins da dêcada de 50 e durante as décadas nental, que em 
tanto, stalarem. No en de novos mercados para se in a de ram em busc 
â ia de 
nos outros setor 
io da indústri es da indústria, ao contrar 
a 
ã ital & acompanha- a internacionalizaçao do cap tos, telequipamen 
ê cial entre“os pai- fluxo de comércio, em espe intenso da por um 
tina edido 
que este 
as de d institucionais par
ecem ter imp idades s peculiar 
- . es ra Na industria de telecomunicaçõ pos quer S no 
de, ntensida ve 1£i , 




expansão.Alêm de eculiares ao seu processo de exp nos P dando contor 
êrci dã primordial- reduzido, o fluxo de comércio se Pp i te relativamen 
mente no circ - ial- ial (intra-firma). ircuito Matriz-filial, ou filia fili |
TABELA III-A 
DISTRIBUIÇÃO DAS VENDAS DOS PRINCIPAIS FABRICANTES DE 7 ELEQUIPAMENTOS, POR 
TIPO DE EQUIPAMENTO E DESTINO 
(US$ MILHÕES) (PREÇOS CORRENTES) 
A) 
D) 
VENDAS PARA O MERCADO VENDAS TOTAIS EXTERNO COMO % DAS VEN 
   
  
    
  
          
  
  
   
 
1980 1981 
12.032 ITT = 13.008 
SIEMENS (AL OC) — 












a . . . . 
e 
TABELA III-B - RANKING DOS 10 MAIORES PRODUTORES DE TELEQUIPAMENTOS POR . 
. QUANTIDADE VENDIDA Us BI (PREÇOS CORRENTES) 
rRESAS “jassoz “EMPRESAS 19817 EMPRESAS 2982/ 
EMPRESAS | 19937 
VENDAS 
L — ATY/MESTERN ELETRIC (EUAI 12.03 1 = ATT-WESTERN ELETRICO (EUA) 11.53 | 1 - ATT/MESTERN, ELETRIC (EUA) 
| 12.49 | 2 ATT EEIDOLOGIES 11,16 
2 - TIP (EUA) 6.03 | 2- IT (IA ' 5.50 | 2 - IT (EUA aelz-rrrieia 4.8 - 
3 - SIDBIS (AL.OC) 5.05 | 4. sIDENS(AL 08.) 4.40 | 3 - SIEMENS(AL. 00) 8.49 | 3 - sipMENSIaL. 00) | 4.49 - 
4 — ERICSSON (SUÍCIAS 2.87 4 — ERICSSON (SUÉCIA) 2.48 | 4 — ERICSSON (SUÉCIA) 
2.72 |'4 — ERICSSON (SUÊCIA] 3,16 
5 - GTE(EUA) . 2.19 | 5 - cre BM * 2.23 |5 - Gr (pm) 2.72 | 5 — ALCHTEL-THONSOS | 2,74 
€ - CGE (FRANÇA) 1.92 6 - NEC (JAPÃO) “2:05 | 6 — NORTHEIN TELECOM 
(CANADA) 2.72 | 6 - RD TELECOM) 2.66 
7 - NORTHERS TELBOOM (CANADÁ) 1.75 | 7 + NORTHEIN TELECOM (CANADA) 1,88 | 7 = NEC (JAPÃO) 
2.17 | 7 - NEC (JAPÃO) 2.0 
8 — THOMSON (FRANÇA) 1.63 | 8 — MOTOROTA(EUA) 1.60 | 8:- GEC IR.U.) 2.17 | 8 - cre (eu) 2.38 
| 
9 — NEC (JAPÃO) 1,44 9 — THOMSON (FRANÇA) 1.45 
|9 - "THOMSON (FRANÇA) 1,63 19 - MOTORULA (EUA) 2.31 o 
10 GEC (RUM 1.32 | 10 GC (R.U.) *1,45 | 10- PHILIPS (HOLANDA) 1.09: | 10- 
TEM (EUA) 1,7% q                   
FONTE: Dados para 1980 Crudnovsky (1985), 1981 11.5. D




A importância das ativ 
de origem varia, no entanto, 
III-A). 
idades fora do pais 
de firma (12) para firma 
A Ericsso neaaATT tegistram importante parcela Suas vendas no exterior em função de d 
a meira, 
apre Presentam um grau de transnacionalização 
s ampliado durante a década de 70 
nao vor 
men  
às empresas francesas 
a ndt) concentram suas vendas no mercado 41 O interno ' do a e P nas 18% destas no mercado externo (13) 
Concorrência 
modernização 
co (ver tabela 1 e Iv). na tabela Ivy z 
——— 
(12) A partir de 1922 em funcã passa também a se dirigi o, e caderas exte ã 
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0 milhões. em 1979, para um superávit de US$ 311 milhões em 1984 * enquanto que a Tailân dia tambêm transforma seu deficit, em 1 979, de US$ 15 milhões num superávit de US$ 286 em 1984, sendo os dois países respon- 
sit es 
diais em 1994, Posição superior a 
(somente no Caso da Corêia). 
TABELA V 
GASTOS EM P&D ESTIMADOS EM ALGUNS DOS 
PRINCIPAIS PRODUTORES DE TELEQUIPAMENTOS 
Gastos em P&D 
Produtores 
Ano 
Usz % total vendas 
SIEMENS 
1931/82 182.5 






















O III. RITMO E DIREÇÃO DO PROGRESSO TÉCNIC 
el. Indústria 
alo - o III.l.l Natureza do Progr esso Tecnic 
O nascimento das indústrias siderúrgica, aeénica o 
letrônica (em particular a indústria de RES E 
un imento de uma nova £or metade do século XIX marcou O surg E 
do relacionamento entre a base técnica e as “omas RD 
ao ência intercapitalista. "Ao invês de inovações nes o 
aesiv ge conhecimentos práticos adquiridos na ativ. ne 
nn ta, o veículo motor do progresso técnico a par o 
o Laio eonetata basicamente na exploração de NI N 
ão à engenharia de projeto e às atividades de pesg e gados à d) 
senvolvimento . 
indústria de bens de capital passa a dividir com 
andas de engenharia e P&D, O papel de centro a 
ao os técnico e de convergência tecnológica, criando e 
ds nana cesso das inovações. No periodo anterior à 
sos o sa aizeção das mudanças tecnológicas ficavam ? 
nas ao setor produtor de equipamentos. Os conhecimentos prá 
escoa eram traduzidos em mâquinas cujos produtores se nesse 
ai difundi-las para o conjunto da economia. No periodo 
nene, o progresso têcnico continua a ser incorporado 
tanto, o po- da utilização de novos equipamentos, no en ' 
atravês da u 
  
(14) Araújo (1982).
Esse deslocamento, associado à 
têcnica 
“Com isso, a 
direção do Progresso têcnico, que antes era Tesultado não pla- 
imentos, 
subordinado os interesses dos Produtor 
nejado da acumulação de Conhec tornou-se um 
aeo Progresso têcni- 
Um não sobrevive Sem o outro, 
Co são como irmãos Siameses, 
(15) Araújo (1932).   
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linam". as últimas sofrem perdas e dec 
de não se tornar uma vitima do processo de des . A a as firmas procuram se manter na on . 
o nrasrasso tecnológico, renovando ciclicamente a aee 
io aa ais. Jã que a probabilidade de inovar e mai lucros supranorm . urnas cre masa Do 
em P&D, as quanto malores forem os gastos 
vestem em pesqu ao 
no merca- isa tendem a ampliar sua participaç 
ã termos tecnolôgi- to daquelas menos dinâmicas em do em detrimen 
cos. 
Pavitt (1984), assim como Nelson e Winter (1982), ao 
" da indústria ime tecnológico (technical regime) definir o regim 
ce based", ou seja, O processo 4 
1etrônica denominam-o de "Scien el tr6 
lógica estã estreitamente ligado aos avanços 
no forços nessa direção são formalizados atra 
O ro peD. A possibilidade de apropriação dos 
ee o mezodução da inovação são grandes em fun- 
es idas tenta, do caráter cumulativo dos avanços tec ção complex de 
- a 
nológicos e da existência 
de patentes. 
de situar dentro dessas caracteristicas mais Apesar se 
erais aponta ônico, o progres- g  das acima para o complexo eletrônicoas ' 
so têcnico n dústria de telecomunicações assume determina- í 1 t municaç s ê a in á 1 
etores do com icidades que o distingue dos demais s das especific 
plexo. 
ontra- Db em ser enc: essas especificidades od As razoes d 
ca t rísticas da demanda do setor. Como foi apontado racte das nas
Pativeis. 




ja mediada em grande parte pela intervenção estatal, conferin- 
do maior estabilidade a estrutura de mercado. Não significa, 
entretanto, ausência de concorrência. Assim como em outros se- 
tores do complexo eletrônico, ela estã presente e o seu princi 
pal instrumento é o progresso técnico. (Vale a pena aqui lem- 
brar a intensa disputa dos principais fabricantes pelos merca- 
dos do terceiro mundo, via investimento direto).O que ocorre & 
que sua capacidade de destruir criativamente & cerceada pela 
presença do Estado numa intensidade maior do que nos outros se 
- tores do complexo. Mesmo a intervenção estatal não pode ser vis 
ta como um fator totalmente exôgeno à concorrência. A primeira 
não raro reflete a problemática da segunda. 
A introdução e difusão da microeletrônica na medida 
em que: a) dinamiza o mercado privado de telequipamentos, b) 
leva, ou pelo menos viabiliza, a mudança do padrão de interven 
ção estatal no setor serviços na direção do fim 
do monopólio, 
c) reduz as barreiras à entrada para firmas cuja base técnica 
& afim; vem conferindo maior autonomia ao proces
so de concor- 
rência no setor aumentando sua intensidade e aprox
imando o perfil de com 
corrência daquele que prevalece nos outros setores do complexo eletrôni- 
co. Voltatemos com mais detalhe a essa questão na próxima seção, 
II1.1.2 - Ritmo e Direção 
A indústria de telequipamentos, da forma como foi de- 
finida no item II.l, nasce a partir de uma inovação que pode- 
riamos classificá-la de primária, no sentido schumpeteriano, 
tal foi a sua capacidade de dar origem a um ramo industrial, e
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de traçar uma trajetória "natural" (17) para os desenvolvimen- 
tos técnicos subsegientes. Estamos falando da invenção do tele 
fone em 18765, por Graham Bell. O maior conhecimento dos fenôme 
nos magnêticos e de eletrointrodução, acoplado com renovado in 
teresse pelos estudos de acústica permitiu a comunicação de voz 
por meios elêtricos, e definiu duas grandes linhas de inova- 
ções secundárias incrementais voltadas para tornar automática 
a comutação e para aprimorar os meios de comunicação entre os 
usuários do serviço. 
No tocante à comutação os processos realizados foram 
na direção da completa automatização da operação. Dispositivos 
mecânicos passaram de pronto a serem desenvolvidos de modo a 
substituir a comutação manual, culminando 30 anos depois da 
descoberta do telefone, com a primeira central pública automá- 
tica, em torno de 1908. Nos próximos 60 anos as centrais ele- 
tromecânicas continuaram a evoluir com o sistema rotativo (1915), 
O sistema Ericsson (1923) e o sistema de barras cruzadas ( em 
torno de 1945). A invenção do transistor, e seus sucessores 
tecnológicos, o desenvolvimento do computador e dos conceitos 
de software, ocorridos entre final da década de 40 e durante a 
dêcada de 60, levam à sua aplicação às centrais telefônicas na 
dêcada de 1960 a 1970, resultando nas centrais de programação 
arm azenada (CPA) sob as alternativas de comutação temporal ou 
espacial. 
Em a 
relação aos meios de transmissão, a capacidade de 
trãf õ & 
Ê 
ego so fez crescer através do desenvolvimento de novas tec e na an Ro 
(17) Nelson, R. (1952), 
nicas de multiplexação, da utilização de microondas (1931) e 
fibras ôticas (1970-75) (18), 
Apesar de incrementais, no sentido de que os elemen- 
tos básicos do sistema já estavam delineados desde a operação 
da primeira linha telefônica, as inovações desse periodo de a- 
proximadamente um século, tiveram forte impacto no custo e efi 
ciência do sistema, Os telequipamentos tiveram não sô seus cus 
tos reduzidos, mas tambêm as suas dimensões; ampliando inclusi 
ve as funções passiveis de serem utilizadas. Esses desenvolvi- 
mentos foram resultados diretos da estreita cooperação entre 
Ciência e Tecnologia, referida anteriormente, e gue no setor 
se materializa nos laboratórios de P&D montados pelas empresas, 
cujo mais notâvel exemplo & o "Bell Laboratories" da goi ( ao 
qual se deve o desenvolvimento do transistor). 
Desse conjunto de progressos destacaremos aqueles re- 
ferentes à aplicação na indústria dos desenvolvimentos alcança 
dos na fisica do estado sôlido a partir da década de 60. Ou se 
ja, a utilização de componentes microeletrônicos/digitaíis. A 
razão para tal destaque se encontra na magnitude dos impactos 
causados na indústria pela difusão dessa tecnologia. 
A difusão da microeletrônica na indústria de telequi- 
pamentos não pode ser comparada, no sentido scumpeteriano, à 
invenção do telefone, mas certamente não pode ser tambêm igua- 
lada aos progressos anteriores conseguidos com base na eletro- 
mecânica. Seu potencial de "destruir criativamente" tem se mos 
(18) Fonseca, S.C. (1978).
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trado extremamente vigoroso. O ritmo com que o progresso têcni 
co se desenvolvia na indústria acelerou-se significativamente, 
como se percebe pela redução do intervalo de tempo entre as di 
ferentes gerações de centrais de comutação. As centrais eletro 
mecânicas dominaram a indústria por 50 anos atê surgir a pri- 
meira central semieletrônica em 1966; no entanto, levou-se ape 
nas 15 anos para que uma nova geração de centrais totalmente e 
letrônica fosse desenvolvida. 
O advento da microeletrônica afetou também sensivel- 
mente o custo dos equipamentos, assim como a velocidade com a 
qual se dã essa redução. As fibras óticas, por exemplo, custa- 
vam em 1975 US$ 10.00 por metro; em 1981 o custo se reduz à 
Us$ 1,75 119), A redução no custo dos equipamentos foi acompa- 
nhada por um aumento na eficiência e na capacidade de transmis 
são de informações, o que reduziu O custo por unidade de infor 
mação transmitida, viabilizando a criação de novos serviços. 
Uma empresa privada, hoje, & capaz de adquirir uma rede de te- 
lecomunicações cuja capacidade de trãfego pode ser maior que 
de todas as redes públicas instaladas no mundo no início da dê cada de 60120), 
o 
A entrada da indústria de telequipamentos no pa g ma microeletrônico, i mplicou num Processo de convergência com outros sã ú 
Setores da indústria, cuja mudança tecnológica tambêm Caminhava nesta direção, À natureza da tecnologia microeletrô- 
———"—0" 000000. 
(19) Irwin, M.R. (1984). 
(20) The Economist, nov. 1935, 
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indústria de egulpamentos processadores de informação, .como na 
de equipamentos cuja função é& transmiti-la. A têcnica/lingua- 
gem digital opera decompondo problemas lôgicos e aritméticos 
numa sêrie de decisões do tipo "sim ou não". Os componentes ni 
croeletrônicos, em particular os semicondutores, ao permitir 
ou não a passagem de corrente elêtrica se adaptam perfeitamen- 
te como transmissores e receptores desse tipo de linguagem bi- 
nária. Apresentam ainda como vantagem O fato de serem pequenos, 
compactos (num sô semicondutor pode se colocar mais de 257.000 
“logic gates") apresentando um baixo consumo de energia e uma 
alta confiabilidade. Ou seja, a capacidade de se péocessar e 
transmitir informações atravês da linguagem digital, com rapi- 
dez e pouco consumo de energia, & infinitamente superior aos 
gistemas pretêritos com base em válvulas e em linguagem analô 
gica (ou seja, ao inves de sinais discretos, "sim ou não”, si- 
nais contínuos), que eram fundamentais para a operação do sis- 
tema de telecomunicações. 
Este sistema que jã utílizava a energia elêtrica como 
meio de transmissão de informações, encontrou na microeletrôni 
ca/áigital o que a indústria de equipamentos processadores de 
informação jã havia encontrado anteriormente, ou seja: um tipo 
de inovação tecnológica capaz de reduzir o preço/tamanho dos 
equipamentos, aumentar sua eficiência em termos de capacidade, 
velocidade e confiabilidade, além de ser uma fonte inesgotável 
para o lançamento de novos produtos. A microeletrônica, como 
veremos com mais detalhe posteriomente, modificou profundamen- 
te as características dos equipamentos de comutação, transmis- 
são e perifêricos, tanto no que diz respeito às caracteristi-
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cas do produto como aos seus processos de 
produção. 
Atualmente, não sô a indústria de telequip
amentos e de 
processamento de dados, tem como base
 técnica o semicondutor & 
a linguagem digital. Esta é comum tamb
ém à eletrônica de consu 
mo, à determinados ramos de bens de c
apital, às indústrias de 
possui 
instrumentação, formando um conjunt
o de indústrias que 
uma unidade técnica “que vai a
lêm da semelhança de processos
 
de produção baseia-se, sobre 
um conjunto complexo de ativi
da- 
des produtoras ãe compon
entes eletrônicos, ótico
s, etc., insu- 
mos elaborados (notada
mente silício e vidro)
, bem como sobre 
um conjunto de conheci
mentos técnicos (eletr
ônica, micrônica, 
etc.) e cientifi 
(21). 
optoeletrônica, 
cos (física do estado 
sólido, 
linguística, etc...) 
Esse processo de c
onvergência tecnoló
gica teve fortes 
sobre à estratêgia
 empresarial e con
sequertemente so- 
impactos 
ado da indústria de telequipamentos. 
bre a estrutura d
e merc 
E- 
se claramente um duplo





ias de escopo e escal
a trazidas pe 
ntal, como estratégia de 
aproveita 
mento das econom 
1a nova base 
e também como um 
movimento defensi


















iras à entrada 
gq 
lógica 
intensificando a competi 
foram objeto d
esse processo, 
ção no in 
terior de cada me
rcado desse compl
exo em formação. 
(21) Erber (1983). 
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Esse processo dinâmico de interação entre a base têc- 
nica e a concorrência intercapitalista serã abordado mais deta 
lhadamente na seção seguinte. Nos deteremos agora na análise 
mais pormenorizada do ritmo e direção do progresso técnico 3 
nível de processo e produto. 
III.2 - Produtos 
a) Comutação pública: nos últimos 30 anos tiveram lu- 
L : . - . 
gar cerca de cinco gerações de equipamentos de comutação, to- 
à - 
os com características técnicas e potencial de expansão dos 
serviços diversos. 
A primeira delas era de funcionamento manual, depen- 
dendo fisicamente do operador para conectar as duas linhas.nNão 
era mais do que uma mesa com várias tomadas e fios contendo 
“plugs” nas duas éxtremidades. Ao operador cabia deslocar o 
plug de uma tomada para outra para realizar a tigação. As cen- 
trais manuais não são mais utílizadas nos países desenvolvidos 
embora em 1955 representasse 25% da capacidade num país como a 
Inglaterra 22), 
O equipamento que sucedeu a central manual foi o 
" Strowger System". Cesenvolvido ainda no século XIX (1639) & rate
hoje constitui parcela significativa da capacidade  instalad ada 
em paises da OECD. Este tipo de equipamento é de ordem eletro- 
  
(22) Guy (1985). 
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mecânica, constituido por uma larga sêrie de relês dispostos 
em sêrie, e sujeitos a um constante desgaste. Uma caracteristi 
ca técnica importante deste equipamento diz respeito ao conge- 
lamento dos relês que realizaram a ligação durante a duração 
desta. Dessa forma os relês utilizados para realizar uma liga- 
ção não podem ser utilizados para realizar outra enquanto a 
primeira não terminar. 
A terceira geração teve a denominação de Barras Cruza 
das (Crossbar System), e foi desenvolvida durante a dêcada de 
50. Ainda de carater eletromecânico, possuia como vantagem têc 
nica em relação a geração anterior, o fato dos relês não fica- 
rem "congelados" durante a ligação, permitindo maior eficiên- 
cia nos serviços. 
Pouco tempo depois, em meados da dêcada de 60 e ini- cio da dêcada de 70, em função dos avanços conseguidos na área da microeletrônica (semicondutores), Começaram a ser desenvol- vidas as Primeiras centrais semi-eletrônicas. Estas centrais utilizavam equipamentos eletrônicos nos ôrgãos de coma tendo assim um acrêscimo de velocidade, flexibilidade e segu- rança. Mantinham, no entanto, as partes môveis mecânicas, ou Os pontos decontato metálico para 
seja, 
à conexão, Este tipo de equipamento recebeu a denominação de centrais de programa armazenado (CPA) do tipo espacial 




CPAs temporais, este tipo de central substitui a função de co- 
nexão clássica atravês de contatos metálicos (relés) por uma 
conexão eletrônica temporal, baseada numa transformação prêvia 
do sinal telefônico da sua forma analógica para uma forma digi 
tal. 
Utilizando a microeletrônica como princípio básico de 
construção de suas estruturas, as centrais digitais acentuaram 
às tendências em termos de redução de tamanho, custo, confiabi 
lidade, capacidade de melhora e expansão dos serviços. Servi- 
ços esses que passam a incorporar a transmissão de dados, sem 
que haja a necessidade de conversão dos sinais analógicos em 
digitais. 
As centrais digitais, a exemplo do que foi dito aci- 
ma, não possuem partes móveis, O que significa que estão menos 
expostas a quebras e requerem menores gastos em manutenção. O 
uso dos software na programação permite uma adaptação continua 
da comutação às condições de tráfego e à criação de novas fun- 
ções/serviços sem modificações custosas no "hardware" .Alêm dis 
so, Os progressos na ârea da microeletrônica (semi-condutores) 
permitem que estas centrais em pouco tempo se tornassem mais 
a (23) baratas do que suas percursoras eletromecânicas a 
Atualmente, uma central do tipo CPA temporal & capaz 
de controlar cerca de 100.000 linhas de telefone simultaneamen 
tet2M, Atravês de um sistema de "varredura", ela detecta quan. 
(23) Hobday, 1905. 
(24) Wajnberg, S., 1985.
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do um usuário estã requerendo o serviço (ou seja, quando ele 
retira o telefone do gancho); a partir de então ela recebe a 
informaçao que foi discada, e faz conexão do aparelho que dis- 
cou com o que estã sendo chamado, alêm de gravar a informação 
necessária para a cobrança do serviço. Finalmente, a central 
desfaz a conexão quando o usuário termina a ligação. O contro- 
le deste processo & totalmente eletrônico, feito atraves de mi 
croprocessadores, com alto grau de confiabilidade. A expecta- 
tiva dos fabricantes no que diz respeito ao funcionamento do e 
quipamento, & de que Permaneça em atividade cerca de 40 anos, 
tendo não mais que 2 horas de paralização (25), 
Tal capacidade de tráfego, multiplicidade de funções, 
e niveis de confiabilidade são inimagináveis em termos da base 
tecnica eletromecânica. sô tornaram-se possíveis graças à uti- ig = 
n -*Zação dos componentes microeletrônicos. 
Tendo como base estes componentes, as centrais digi- t a ú ais vêm aprimorando ainda mais o seu desempenho, beneficiando 
paralela a uma redução Surpreendente dos cust 
| 
Os. Como jã foi re gistrado no capitulo Ti 
“Se em vinte Vezes no pe 
de armazenamento 
ão), atualmente já 
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se encontra semicondutores de 256.000 bits. Os reflexos destes 
avanços sobre o equipamento de comutação são visíveis,como por 
exemplo no caso das dimensões deste. Em 1960 a memória para um 
equipamento de comutação local requeria um alinhamento de com- 
partimentos de cerca de 42 metros de extensão; com o desenvol- 
vimento dos circuitos integrados, o mesmo sistema pode ser ins 
talado num compartimento de 66 cm (26), 
b) Transmissão: os avanços têcnicos mais significati- 
vos no que diz respeito aos equipamentos de transmissão tive- 
ram lugar no pôs-22 guerra mundial. As estações repetidoras fo 
ram desenvolvidas, os satélites foram incorporados à rede : de 
transmissão (1962), os cabos coaxiais tiveram sua capacidade 
de canais aumentada de 600 canais de voz em 1939 para 2700 em 
1950. As inôvações de maior impacto, no entanto, foram o desen 
volvimento da transmissão digital e das fibras óticas. 
O uso da tecnologia digital na transmissão não chega- 
va a ser em si uma novidade no campo das telecomunicações. Des 
de de meados do século XVIII todas as mensagens transmitidas 
pelo telêgrafo era digitais, sendo utilizados diferentes côdi- 
gos, como por exemplo, o código Morse. O que ocorreu de inova- 
ção foi a utilização de sinais digitais para a transmissão de 
voz em redes telefônicas. Este desenvolvimento iniciou-se na 
década de 60 com a introdução de sistema de transmissão em mo 
dulação por pulsos (PCM). Tal sistema foi desenhado para con- 
verter a linguagem analôgica (Qnica utilizada até então para 
transmissão de voz) em digital. 
  
(Z6) Wajnberg, S., 1985.
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As vantagens da transmissão digital sobre a analógi 
ca podem ser assim resumidas: ajao contrário da transmissão 
analógica, qualidade da transmissão digital independe da 
distância; bJas ligações telefônicas podem ser estabelecidas 
mais rápidamente numa rede digital, Porque neste caso a sina 
lização é muito mais veloz que a analógica; cla transmissão 
digital permite um aumento da capacidade dos cabos coaxiais, 
originalmente utilizados pela transmissão analógica, o que 
permite uma expansão do tráfego sem-a necessidade de expan - 
são da rede; d)pela linguagem digital é possivel se alcan - 
çar uma integração dos serviços, transmitindo simultâneamen- 
te voz, dados, telex, informação visual codificada. Esta fle 
xibilidade permite ocupar mais racionalmente os meios de transmissão disponiveis; e) a comutação digital associada a transmissão na mesma linguagem, tende a reduzir o custo glo bal do sistema, uma vez que elimina a necessidade de conver- Sores analógicos digitais, permitindo o total aproveitamento 
do potencial da tecnologia eletrônica/digital. 
Com relação às fibras óticas, estas foram desenvol- vidas durante a decada de 70, € representaram um avanço sig- nificativo em termos de cus sto, capacidade, rapidez e eficiên cia em relação aos meios ma is tradicionais de transmissão co mo os cabos COaxiais, 
+ onde os sinais 
am filamentos do 
as por lasers ou 
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luzes emitindo diodos. A capacidade de uma onda transmisso 
ra é relacionada a sua fregtliência, e no que se refere a luz, 
esta é mil vezes maior do que a do rádio. Ou seja, as fi - 
bras óticas que são virtualmente imunes à interferências,tem 
metade do tamanho dos cabos coaxiais apesar de terem uma ca- 
pacidade de tráfego mil vezes maior. 
Apesar de comportarem tanto a transmissão digital 
como a analógica, as fibras óticas em função de suas caracte 
rísticas técnicas (faixa larga) parecem (segundo os especia- 
Latas (em) ser mais indicadas à transmissão digital do que a 
analógica. Atualmente em função dos seus custos as fibras 6 
ticas não são competitivas economicamente no que diz respei . 
to a TED a Para longas distâncias, entretanto, 
seus custos são mais vantajosos do que satélites ou cabos 
coaxiais, 
c) Periféricos: O paradigma microeletrônico, ou se 
ja a difusão da tecnologia microeletrônica/digital nas tele- 
A sunficahêas foi responsável pela dinamização tecnológica des 
te saguédito de telequipamentos que atê então apresentava de 
senvolvimentos marginais. 
O uso de componentes microeletrônicos e da técnica 
digital contribuiu para o aperfeiçoamento dos equipamentos jã 
existentes, assim como viabilizou uma verdadeira prolifera - 
ção de novos produtos, cuja principal característica E à com 
  
(27) Bonek, E.; Furch,.B.; Otruba, H., 1985.
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binação de funções de processamento e transmissão de informa 
ções. Tal fato não é mais do que o reflexo do processo de 
convergência tecnológica entre as indústrias de telecomunica 
ções e informática, e do caráter complementar dos serviços 
prestados pelos seus produtos, 
Os terminais telefônicos, a partir da década de 70, 
passaram a utilizar a tecnologia digital, incorporando novas 
funções além das que vinham tradicionalmente cumprindo. Do 
terminal telefônico evoluiu-se para os "key systems" e para 
os PABX's, centrais de comutação privadas utilizadas pelas 
ao à s empresas para realizar a conexã  interna dos seus aparelho 
ã ú Estes telefônicos, e para conectá-los com a rede pública. 
equipamentos que já vinham sendo utilizados desde 1952, quan 
do apresentavam mecanismos de funcionamento eletromecânico , 
adquiriam novo impulso com a microeletrônica, apresentando no 
vas funções como a de interligar computadores internos às em 
presas, funcionando como "pivô" do processo de automação de 
escritório. Existem, atualmente, disponíveis no mercado cen 
trais privadas com 400 funções diferentes, sendo que em al- 
guns casos são tão complexas que os fabricantes mantém liga- 
ção direta com o operador a fim de lhe oferecer assistência 
técnica permanente (28) | 
o Pode-se utilizar o tempo de lançamento de novos pro 
o + E omo dutos pela indústria, na ãrea de centrais privadas, o 
- a ar "proxy" da velocidade que adquiriu o progresso técnico à par 
(22) Chudnovsky, D., 1985. 
37 
tir da incorporação de componentes micrôeletrônicos, no que 
diz epa! Ea aos equipamentos periféricos, Este, que na dê- 
cada de 60 era de 6 a 8 anos, reduziu-se à 2, jãa partir de 
1979129). mai dinamismo tecnológico vem tendo forte impacto 
sobre os preços dos produtos, Desde de meados da década de 
70, o preço do PABX vêm se reduzindo a uma percentagem de 
30% a cada três anos. O Key system (um PABX de menor capaci 
' E 30) dade de tráfego) teve seu preço reduzido em 50% no periodo 1981/35! ) 
Paralelamente ao desenvolvimento dos terminais tele 
fônicos e centrais privadas, produtos inteiramente novos to- 
mo os modens, terminais inteligentes, telefones móveis,LAN's 
(local area network), em grande parte frutos da integração 
c&c (Computer and Communication) que acompanha o processo 
de automação de escritório, alteraram profundamente a face 
4 do mercado de periféricos. 
As LAN's, ou seja redes locais, cuja expectativa de 
mercado para 1988 esta em torno de Uus$ 1 bilhão SD) chegam a 
se confunfir com as centrais privadas mais sofisticadas que 
transmitem voz e dados, Este tipo de equipamento, em termos 
simplificados, não ê mais que um conjunto de cabos que inter 
liga computadores, terminais telefônicos, impressoras, termi 
nais inteligentes, permitindo que se comuniquem entre si, 
no espaço da empresa ou da fábrica. 
Foi tal a intensidade do aparecimento de novos pro 
  
(29) Chudnovsky, D., 1985. 
(30) The Economist, nov. 1985. 
(31) The Wall Street Journal, fev. 1936.
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ro = PRO Bassi Costumam vir "a 
i Cançag s mica Os até 
Principal modis Os anos 80 Confirmam essa dinã dução q telequi “cação e termos q qu Pamen i s e E t Processo de pro 
SE den com à dig “És 20 longo da hist Usão Stória = 
Mentos e à pai da Ceroelerrnica + da indústria, 
ela aAdosz ; à nivel à 
Pode. Oção da 1; os equipa - se *entificar doi linguagem digital o a 
S peri . u seja |   
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A adoção de componentes microeletrônicos e a digita 
lização dos equipamentos significou uma mudança radical nos 
processos de produção, estrutura de custos, matérias primas 
utilizadas, e qualificação de mão-de-obra, As mudanças atua 
ram na mesma direção no caso da comutação e periféricos, e 
foram qualitativamente diversas, embora de igual intensidade, 
na área de transmissão, com o desenvolvimento das fibras óti 
cas, 
” Tomaremos como,"proxy" da intensidade das mudanças 
Scorridas à nivel de processorpor ocasiao da mudança da base 
técnica,as Centrais públicas de comutação, responsáveis pela 
maior parcela do mercado de telequipamentos. 
O processo de produção das centrais públicas eletro 
mecânicas é caracterizado por um alto grau de integração ver 
tical, com Seus componentes necessitando de precisões milimê 
tricas a fim de se ajustarem perfeitamente, tanto em termos 
elétricos Como mecânicos. As centrais eletromecânicas são 
Compostas por um número grande de parte móveis que precisam 
ser . Projetadas e Produzidas de forma precisa, para que garan 
tam r durabilidade e eficiência ao sistema (32), 
A “onsegliência mais direta desse tipo de caracteris 
tica é à forte dependência de engenheiros e técnicos especia 
lizados em Mecânica e eletromecânica, não só nas fases de de 
Ssenho e Projeto, mas em todas as fases de produção; como mon 
tagem 
+ teste, instalação e manutenção. 
(32) Hobday (1985).
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Em relação à estrutura de custos, 50% diz respeito a 
custos fixos enquanto que matéria prima e componentes são res Ponsáveis por 304, A mão-de-obra direta Corresponde à 20% do 3 total ! 3) (ver tabela VI). 
dução e instalação. 
Nas à Centrais digitais as Caracteristicas 
do processo de Produção são Significativamente diversas Em lu- 
EE 
primeiro nvês de vertical 
Sas sem Prejuizo do Produto final, 
ne e 
As Necessidades de mão-de- especializada se concentram na S fases de j 
; | 
Projeto e de - 
senvolvimento (ver tabela VII) 
ntral de 
PRESENCA, À ampliação da sua capa- 
soft 
ESnidêtes e hardwares Semelhantes . 
Pequena Capacidade, e posterio 
Cidade através do uso de 
—= 
(33) Goransson (1984), 
(34) Hobday (1935). 
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ão à montagem dos componentes, tarefa cuja complexidade é sig 
nificativamente menor em relação à processada na eletromecã- 
nica. Os componentes são básicamente semicondutores, circui- 
tos integrados, passíveis de serem fornecidos por indústrias 
especializadas. Assim como em outros setores do complexo ele 
tônico, a indústria de telequipamentos passa a ter como base 
técnica os componentes microeletrônicos; e um processo de pro 
dução que se reduz praticamente a montagem destes em placas 
de circuito impresso (printed circuit boards). Estas placas 
Se constituem na unidade de funcionamento de vários sistemas. 
A não existência ae partes móveis facilita enormemente o pro- 
cesso de montagem, e a durabilidade do equipamento. 
Em função da natureza do processo de montagem da cen 
tral digital, e de suas próprias características,a mão-de-obra 
“empregada ê sensivelmente reduzidá tanto na fase de montagem 
(ver tabela VII) como nas fases de instalação e manutenção.As 
Necessidades são reduzidas não só quantitativamente como qua- 
litativamente, já que não se faz necessário mão-de-obra com 
elevados níveis de qualificação (engenheiros na fase de monta 
gem, ver Tabela VIII). 
A estrutura de custos é significativamente distinta da 
Similar eletromecânica (ver tabela VI). O gasto com material, 
Fesponsável por 30% dos custos na central eletromecânica, pas 
Sa a representar 80% nas centrais digitais mais avançadas (LSI). 
O gasto com pessoal desta última corresponde a 25% da primei- 
ra,
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CENTRAIS TABELA VI - ESTRUTURA DE CUSTOS RELATIVOS NA PRODUÇÃO DE Ni 
E COMUTAÇÃO (2) DE COMUTA (%) 
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100 FONTE: Goranson (1984) 
C/circuitos de baixa integração. “e/circuitos de larga integração. 
L 
TABELA VII MÃO-DE-OBRA NECESSÁRIA PARA PRODUÇÃO DE UMA C-— SE CTOBRA NECES:
DE 200.000 LINHAS 
00 0 LINH
2 (a) 
(B) Es ELETROMECANICA ELETRÔNICA 55 
150 
-55 
100     Soransson (1984), 
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- CESSÁRIA À TABELA VIII - QUALIFICAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA NE 
PRODUÇÃO DE TELEQUIPAMENTOS 
ELETRCMECÂNICA | ELETRÔNICA (SSI) | ELEFRÔNICA (LSI) 
     5 10 30 - ENGENHEIROS TÉCNICOS E TRABA- | . LHADORES QUALIFI- 
   
30 70 35 CADOS 
4 o 15 20 35 QUALIFICADOS 
€ 0 100 100 10 TOTAL         
  
Standard Electric. Apresentada em Goransson (1984). FONTE: . 
T O 
pacto obre as OM içoes de fe e Demanda Iv.) - O Im Ss â Cc d o rta 
A evolução da estrutura de mercado da tento a 
lequipamentos, à nível internacionál parece Do orsentão | e ções sugeridas por Nelson e Winter (1972); o tenolêgico ca 
Silveberg (1936), entre um determinado regime te às de Nelson 
velocidade do processo de concentração. Nas palavr: ocortunida 
e Winter, “Quanto mais rápido for o ritno em será à propensão des tecnológicas se expandem no tempo, maior sera , serão 
Para a variância do sucesso das políticas de P&D, maior Da 
diferencial de produtividade .em cada instante de tempo, . 
tanto, grande serã a variância das taxas de crescimento e 
Pp: envolver". Da ara o processo de concentração se des tendência 1
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mesma forma, Dosi, Orsenigo e Silveberg, ao se referirem às in 
dústrias cujo regime tecnológico & "Science based", afirmam que 
nestes casos "o prêmio pela inovação & geralmente muito alto". 
A i j 
S Firmas inovadoras frequentemente se tornam grandes com maior 
rapid ã 
- Pidez e O caráter cumulativo do progresso têcnico não raro 
as permite Permanecerem grandes e vitoriosas" (35) 
Os altos níveis de Concentração da indústria de tele- uipame j quipamentos, seja em termos de mercado nacional ou mundial (ver Seção 11.2), não se explicam, 
entretanto, somente atravês das 
relações e a ç ntre progresso tecnico e concorrência. A que se le- var em conta ê ta tambêm a forte intervenção estatal pelo lado da 
demanda de i equipamentos, o due na maioria dos países se traduz 
também em 1 = Ntervenções Pelo lado da Oferta. O grau de interven 
*S para pais, no entanto, mesmo em 
existem (apesar da “"deregulation" em 1982) uma série de Fegulamentações a que restringem o espaço de atua- ção das firmas, es . Pecialmente ga Western Electric (ATT). Em 
O governo além de deter 
Como instrument E ações, tem utilizado-o 
a Ro Política industrial no sentido de proteger 
estes a. O número de Produtores nacionais, de maneira que 
Sólidos q Ra e “concmias de escala e se tornem mais 
o dia o de vista financeiro. Nesse sentido, acelbrim 
e Concentração, 
c : últimos escritos à Omo que inspirados pelos Glt 
e Schumpeter (36) 
(35) Nelson, em que defende o maior dinamismo R. y (1936) Ea qr Ss 
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tecnolôgico (e, portanto, maior força competitiva) das grandes 
corporações, 
O processo de concentração na indústria se dã entao 
de forma acelerada, fruto da dinâmica progresso técnico/concor 
rência/intervenção estatal, dando origem a um oligopólio estã- 
vel, vale dizer, onde as modificações nas parcelas de mercado 
das firmas lideres são marginais quer se examine a questão do 
ponto de vista do mercado internacional, quer se focalize os 
mercados nacionais. 
No entanto, os processos, de concentração nas indús- 
trias "science based" costumam ser interrompidos de forma tem- 
porária pela introdução e difusão de inovações primarias; ou 
como prefere Dosi (1984), pela emergência de novos paradigmas 
tecnolôgicos. Tais fenômenos costumam dar origem à determina- 
dos periodos no processo histórico de desenvolvimento da indús 
tria em que hã um realinhamento das posições de mercado das em 
presas líderes, com a possivel entrada no mercado de grandes e 
Pequenas empresas fruto, na maioria dos casos, da redução das 
barreiras tecnolôgicas à entrada permitida pelas caracteristi- 
cas intrinsecas à nova tecnologia. 
O surgimento do novo paradigma leva a um período de 
"desconcentração" temporário, que dá lugar, posteriormente, a 
Uma retomada do processo de concentração em novas bases, assim 
que o novo paradigma começa a "amadurecer". O Processo de sele 
ção do mercado segue seu curso, tendo a partir de então como 
veículo às inovações secundárias,
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Tal dinâmica & um retrato fiel da situação da indús 
tria de telequipamentos 137) 
70, 
+ a partir de meados da dêcada de 
com a difusão da microeletrônica. Como foi mencionado nos 
« - ê e 
Pardgrafos anteriores, a interação entre o progresso têcnico 
à concorrência, mediada Pela intervenção estatal, levou a que 
à indústria em questão se transformasse num oligopólio  estã- 
vel, com Participações no mercado bem definidos e com padrões 
de competição jã estabelecidos. 
subverteu essa ordem, sendo que as principais consequências Pã 
recem ser "oligopôlios dinâmicos em áreas especializadas, onde 
à competição & baseada num Processo contínuo de diferenciação 
& diversificação, tomando o lugar da competição estática den= tro de um setor bem definido» (38), 
a 
Para que se avalie correntemente o impacto da mudanç 
tecnológica sobre a estrutura de mercado, & fundamental que 8€ lev ara * em conta as Consegiências do Primeiro det erminantes 
do Segundo. De acordo com Lab terminantes 
básicos da e 
sobre os principais 
ini (1964), os der 
ta Strutura do mercado do ponto de vis interno são: & sua extensão (as condições da demanda); o tama” nho das insta .. 
de lações e das empresas definidas pelas -econmias escala e à estrutura de Custos (as condições de oferta). 
Pp 
. s 
àssemos inicialmente à anâlise dos impactos gobre à Condições de demanda 
Ser dito em ão & = (38 relação à indústr computadores 




IV.1l.1 - As Condições de Demanda 
rradicionalmente o Estado tem sido o principal-merca- 
do da indústria de telequipamentos (ver seção 1.2), O que re- 
flete determinado arranjo institucional, através do qual Me 
maioria dos países a prestação de serviços de telecomunicações 
& monopólio do Estado. As razões normalmente alegadas para tal 
monopólio são de natureza política, social e tecnológica. As 
razões de natureza politica e social envolvem a importância es 
tratêgica dos serviços de telecomunicações para questoes a 
desenvolvimento econômico, bem-estar social e segurança Paste 
nal. A questão tecnológica, pelo menos atê a difusão da nes 
letrônica, diz respeito ao volume de investimentos necessário 
Para se montar e operar um rede de telecomunicações. A consor” 
rência inviabilizaria economicamente a atividade, já 
que não e 
mitiria a obtenção de economias de escala. O argumento ee 
gico justificaria o monopólio e o político justi
ficaria o 
carãter estatal. 
A mudança tecnológica parece ter enfraquecido A 
do argumento tecnológico em função da redução eee dito relação custo/performance dos equipamentos. Como já oa do es 
anteriomente, hoje é possível a uma empresa PeeaçA elacomy mo de telecomunicações, adquirir e operar uma rede de ratquer 
nicações cuja capacidade ê infinitamente superior à : Der 
rede pública da década de 60. O argumento político social Pp 
(39) manece, no entanto, intacto . 
= 1100111110 
(39) Maiores detalhes, ver Dondoux, S. (1983).
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k início ê rtir do Justificável ou não, o fato é que a pa 
- 
= 1 mono 
e i EU. unic s em que O 
da decada de 20 + paises como os A ( o pa 
em a introduz a Japao, 
pôlio era privado), Inglaterra, Austrália e p 
na 1 ignificaram 
uma sêrie de modificações institucionais que sig 
a Aus- e a, Japao 
Prática o fim do monopólio estatal (Inglaterra,
unica de telecom 
trália) ou privado (EUA-ATT) sobre os serviços 
a es - icao nec ia é cond ç 
ções sob o argumento de que a concorrenc 
r 
rvl- e se e redes 
sária para o desenvolvimento de novos tipos d 
ês da con atravê  
SOS que a mudança tecnolôgica tornou possivel, 
ã ática. 
vergência entre a telecomunicação e informãt 
õs 1932 P 
Nos EUA, uma decisão da Justiça Federal em 
odo ido de m 
fim ao monopólio da ATT. O "Bell System" foi divid 
rmane e (que pe 
que à ATT couberam OS serviços de longa distância Ceram sob a regulação do Estado), rupo O braço industrial do 9 
(Western Electric), os b). € as atividades de P&D (Bell's La 
ês de 22 ravê 
Serviços de curta distância foram distribuidos at Companhias Operadoras agrupadas e 1o- e m torno de 7 holdings reg nais. A estas Companhias não te uzir te foi dado o direito de prod equipamentos. 
- da açoes 
O governo inglês Vendeu em 1984, 50,2% das aç ja é 
detinha 
British Telecom (BT), companhia estatal inglesa que Monopõôlio dos Serviços ATT, a ário da 
de telecomunicações. 
ho contr 
a BT foi deixada 
intact E tele 
a 
dos ' OU seja, detentora de 99,5% 
our - a de 
* embora tenha Sido autorizado à entrad 
fones no país 
lhante 
tras empresas PO mercado. q Japão tomou atitude seme ds 
o dna 
bril 
relação à Nippon Telegraph 
and Telefhone 
(NTT). Em a 
1985 a NTT foi Privatizada, orar r corP transformando-se na maio 
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foi ermitida a a Inglaterra Pp 
me d aponesa. Assim como o priva a ã P ça 
distância. tição nos mercados de longa compe 
alia e Ale- amas no janAfbd, (Gio, Prdniçãa + SM ativamen- niso monopólios estatais utilizando-os 
de forne- E ganizar e fortalecer seus qa n), simi 
ido de or 
unication)  
+ 
te no a DEr (Dizactión Genérate des or s SE 
Oq da Embratel, atuou no sentido de d'Eletrici- a a 1923. A Compagnie Generale a ds 
go E tbeedbiga sã ão de centrais públicas de pi a a “E (ESB) nb ova LÃ que paralelamente se a made ab 1 com aii 
da ITT. Atualmente sô existe um P subs ar 
França. ntrais Públicas de Comutaça de Ce o na 
Ainda ue a 
i da de 
q nao se gen
eraliza tenha uma tendênci 
extin ao ã 
ido em merca- 
O ocorridos i os pôlios estatais, os fat ç Ss mon 
d j ME, o i maior do mun importância do americano (ma dos da mp 
japonês 






e inglês, tiveram 
E delas o na indústria, a maioria ão com documen- 
rência das firmas 
" de acordo la III-A). "Deregulation 
) significa para 
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Qutlook, Industrial (40) 403 das vendas mundiais, segundo o US
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a = o fatos tornarão a indústria mais competitiva, o que num segund 
momento poderã levar a uma queda nos preços dos equipamentos. 
& 5 um 
À generalização da "deregulation" poderá levar à 
i a 
SFescimento mais rápido do comércio internacional de telequipã 
= a or mentos, em função do fim das práticas de proteção ao produt 
: , ue nacional, aumentando a competição a nível nacional e inter 
ci i pes a - se onal, Esta situação, no entanto, não parece próxima de 
rea ; - ai- ealizar, Como vimos anteriormente, é pequeno o número de P 
i Ses que adotaram tal política, princi 
embora estejam entre OS 
ai co- P s mercados do mundo, Essa assimetria na política de tele 
municaçõ e e os Ç0es estabelece tensões na política comercial entr 
ais am. P es que adotaram o fim do monopólio e os que os mantiver 
À abertura do mercado jurt 
s americano, aliada obviamente a outros fatores conf's 
turai K s (sobrevalorização do dólar a partir de 1979) e estruturais (perda 
de ex : 2uit Campetitividade da econmia americana) contribuiu para que um superávi 
Do comérci sse 
º de telequipamentos de US$ 129 milhões (1979) se transformê 
num da deficit de US$ 1,1 bilhão (1985), 
E 
ego Em relação à abertura d 
Proximadamen 
te US$ 19 bilhões em 1 986, os EUA esperam uma contrar 
me s no 
O que tem levado a pressões american? 
ni já 
» O Japão tem sido uma das principais vítimas 
+ impo: = i . Ape” 
Sar da pri cos rtações americanas de telequipamentos 
Vatizaçã t = 
te o seu Ao + OS japoneses ainda resistem em abrir totalmen 
Mercado 
Os Produtores estrangeiros !41) ) 
A mudan 
ec ça te E . u tel 





Signifi ca (41) us tivamente o ambiente competi 
Industria Outlook (1986) 
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das firmas nos maiores mercados do mundo. À desconcentração ca de 
manda, reduziu as barreiras a entrada, abalando as estruturas 
de um oligopóôlio atê então estável. Apesar de localizado, esse 
fenômeno se faz sentir mesmo nos mercados ainda controlados pe 
lo Estado em função do caráter transnacional da maioria das em 
presas e das questões pendentes colocadas a nível da política 
Comercial. 
Alêm dos efeitos sobre a demanda de equipamentos vol- 
tados para as redes públicas de telecomunicações, a microeie- 
trônica dinamizou o mercado chamado "privado", ou seja,que com 
Preende os equipamentos para uso próprio das empresas, na cons 
tituição de redes internas de transmissão de dados e voz e pa- 
ra fazer a ligação com a rede pública (periféricos) (ver tabe- 
la II-A). 
De acordo com o que foi dito na seção II.2, o uso de 
Componentes microeletrônicos nos equipamentos periféricos per- 
mitiu uma verdadeira proliferação de novos produtos, cuja prin 
cipal característica ê a combinação de funções de processamen- 
to e transmissão de informações. Tal tendência crescente de di 
Versificação e diferenciação de produtos tem sido sustentada 
Por uma também crescente demanda privada, com base nos ganhos 
em termos de competitividade que um sistema âgil e eficiente 
de Processamento e transmissão de informações permite. 
Esses sistemas envolvem basicamente os processos de 
automação da fábrica e do escritório. O processo de automação 
das fábricas, baseado em máquinas de controle numérico e robôs,
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vêm perdendo o seu caráter de "ilhas" de automação. Ou seja, 
ao invês de ser feito de modo descontinuo ao longo da linha de 
montagem, passa a apresentar elevados niveis de integração, a- 
travês da utilização de redes de comunicação entre os computa- 
dores, robôs e máquinas de controle numérico (sistemas de manu 
i 42 fatura flexivel
). Um estudo da General Motors de 19814 )+apon 
ta para o fato de que metade dos recursos gastos na automação 
d abri é E a fabrica, Correspondem à itens relacionados com telecomunica 
ções (equipamentos e serviços). 
À automação de escritório vem também entrando numa fa 
se em ! 
º 
o telequipamentos passam a ser fundamentais. As ta 
refas individuai . . 
ndividuais que têm sido automatizadas atravês do uso de 
Computad dres e fotocopiadoras, colocam uma necessidade crescen 
te de 1 BN *ntercomunicação, a fim de que se possa elevar Os niveis 
de produtivi Produ dade, O uso de PABX's, redes locais ( local area 
ne ek! twor 's), modens, 
i a Video conferências tem se difundido rapida 
mente co MO intuito de facilitar a comunicação no interior das 
empresas, 
õ Os negócios intensivos em informação cono bancoê 
Corretoras «3 
ú S são um exemplo claro desta tendência. O B k of 
erica ga 
7 gastou em telecomunicações, sô no ano de 1985, à quan 




Emo tempo como causa e consequência desse "boom equipam 
pri entos Periféricos e Tedes locais, os governos cão 
Nncipais 
: 
exi Paises Capitalistas tem liberalizado a a 
Stente acerca da utili 
é 
(43) me Econami Snomist, nov. de 1995, 
St, nov. de 1985, 
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pecialmente em países como os EUA, Japão e Inglaterra onde 
a 
“deregulation" & uma realidade. 
O impacto, portanto, da microeletrônica em termos de 
demanda de telequipamentos tem sido na direção de dinamizá-la, 
diferenciando-a e reduzindo sua dependência em relação aos ser 
viços públicos de telecomunicações, e ao Estado. Um mercado em 
crescimento acelerado reduz as barreiras a entrada estâticas, 
assim como tambêm o faz a redução do poder monopsionista dos 
fornecedores de serviços de telecomunicações estatais e priva- 
dos. 
Iv.1l.2 - As Condições de Oferta 
A estabilidade da estrutura de mercado 
da indústria 
de telequipamentos (altamente concentrada) du
rante a hegemonia 
da base têcnica eletromecânica, sugere à internalizaçã
o do rit 
mo e direção do progresso técnico pelos 1aboratórios de F&D das 
grandes empresas já estabelecidas, que cumprem O papel do “em- 
Presário" schumpeteriano. Tal processo se dã com base 
na 'exis- 
tência de significativas barreiras à entrada face ao 
acesso pri 
vilegiado à mercados (analisado na seção 
anterior); ao carater 
cumulativo, à especificidade e dificuldade de acesso à tecnolo 
ão; às econo- 
gia; ao caráter verticalmente integrado da produção; 
ao-de- ê final mias de escala tecnológicas; ao perfil da mao de-obra; e ai 
es as 
mente às vantagens financeiras e de marketing inerent 
Jrandes empresas em geral.'
54 
difu da a ue medi desta seção & avaliar em q a: 
O objetivo de Cericas da 
er letrônica modificou as caract 
são da microele 
as acima. 
de oferta da indústria apresentad 
ra de 
A) Comutação Pública 
E a- tação P de comu 
diz respeito aos equipamentos mudanças 
No que 
ca das 
ão III.3 acer 
ali lizada na seçao 
blica, a ana se rea 
1ãao ocas a por roduçao, esso de p 
as do seu proc 
nãs característico 
as agific s mo ortante 




ções na estrutura de Oferta, assim como p “ mogáiõo dE 
mente, 
barreiras a entrada. Recuperando-as 
rapida 
a 
ão oduça de Pr rocesso 
base técnica significou a Passagem de um p mal em que 
â horizo 
Verticalmente 





Srande parte dos Componentes 
são comprados 
d+ la VI = (tabe ficações 
- 
estrutura de Custos sofreu importantes modi EEE 
OP ão-de-obra. 
Feduzindo-se 
OS custos fixos e de mão-de-o 
= ao icão ibuiça a distr 
-de-obra também & modificado, assim como su zo-de-cbra qua E 
de de m 
= 
longo do Processo de Produção. A necessida Esses: dê pesqui 
as 
lificada se EedUZie passa a sá concentrar nas 
modular 
Sa e desenvolvimento 
(tabelas V za II e VIII). A nature da Tcroeletrônica, 
der de lidade leva a que se tenha a possibi 
ativa 
Senvolver os Produto 
d gra tando 
S de forma parcelada, aumen mente a Complexidade destes, 
. especifici” Enfim esse Conjunto 
de mudanças, 





dade da hova tecnola ges içoe e cond leva à modificações nas made DÊ 
nc S das quais jã foram evide ga fábr> 
fora 
Ou seja, O acesso à componentes 
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a natu im como res, ass 




















dução) e de outr: 
asa centrais qu 
õ as (pro 
SUSEUS dia Grnsade entes [G04(dos 1) e nos gastos 
on 
' sê 
a de comp 
ão - 
plo, na compr 
de larga integraç tes mponen utilizam co) 
de P&D. 
a de roduçao ala na P das economias de esc BRO 
io de 150. 
A maximizaç E
ecânicas estaria em A letrom centrais e 
- cen- ao as . Em relaç (1979) com Doz : de acordo linhas/anho, 
inda = item ai ao perm entes n 
aé 
evidências exist ão da presença 
ônicas as 
J arouné e nas 





Ea 0 pastto 




e as reforçam, qu tanto, parece e en 
= outros q 
1 ssiá PRE s de 1 o resultado final, mecânica. Similar eletro 
Dl luera a 
de reduzir a im ido de ue atuam no sent tamanho re- 
tores q 
Etuse to 

















ns menores e econ VII) se traduz 
locais de montage 
ados (ver tabela ú de empreg O menor numero 
doadas 
£fabr tedução do custo por linha 
as eco- teste, des de as necessida artida, Como contrap 
am reforç P&aD, em stos os ga omponentes e de c 
Nnomias na Compra 
(44) Citado em Goransson (1984).
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às vantagens da produção em grande escala. O perfil da mão-de- 
-obra utilizada contribui tambêm de forma favorável às barrel- 
ras a entrada. 
iniciando pela necessidade os testes, o alto custo dos 
equipamentos implica em volumes relativamente grandes de produ 
São, a fim de que se Feduza o custo unitário por linha fabrica 
da. Quanto mais integrada for a linha de produção, maiores Ser 
RAS OS Custos] a serem “Giluidos", jã que significa um maior nã 
Bero de estã 
gios de produção a serem testados. Por exemplo, 
um niv i a 
el de integração de 503, a produção de 120.000 linhas ira 
Tesultar 
t PUMm aumento ge 10 a 20º nos custos em comparação , 
Produção de 200.000 linhas (45) 
O E ato de nenhuma firma do setor produzir todos o 
com “Ponentes - - de que precisa 46) confere relevância às esune 
mias de e 1€ esc 
a ala obtidas na compra destes, em especial face 
sua importa E 
*“*tância na estrutura de custos (ver tabela VII)- nam Conomias ã 
* de escala obes - icroel€ Ecôni tidas na Produção de componentes mic 
-“Úlnicos são , 
a n transferidas Para os compradores destes, sob 
*SEma de ec : “Momias de escala na compra" (47) 
Em relacã = t a 1e Ema ção aos Gastos em P&D, a difusão da microe 
WU Ca lay ou Signi ' 
ra ific n pa que ativamente o patamar necessário “ Se mant enha Nm 
ela 
ivo Posição Competitiva no mercado (ver tab 
(45 
Na ias (1984). 
0 em 
“+ SUmas dela: 
F 
Ples S car r 
a RGE Sey & Western Elec CeNPlO a NEC, Phillips, Siemens, ThO SP quant “ES E Variedade  CCtric, fabri icondut não nã tá va Slade que n , Soricam semicondutores, mas * Coransson (Loga CSSSsitam, 
le 
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v). Não sô o patamar foi elevado, como também o foi o risco en 
volvido nesses investimentos, face a velocidade que adquiriu O 
progresso técnico no setor. Enquanto que na dêcada de 60 foram 
necessários US$ 30-40 milhões para desenvolver, por exemplo, o 
sistema Pentaconta da ITT, recentemente a Ericson gastou US$ 
500 milhões no seu AXE-System; em 1923 a Suíça abandonou, por 
obsolescência, um projeto de central eletrônica depois de ter 
gasto cerca de US$ 110 milhões (48). A magnitude dos recursos 
necessários ao desenvolvimento de centrais digitais levou o 
presidente da ITT em 1993, John W. Guiloyle, a declarar que 
“nenhuma companhia tem condições de desenvolver uma central Ge 
a 4 comutação sem que tenham mercado exportador" ! e 
Em relação ao último aspecto, ou seja o perfil da mao 
-de-obra, o principal impacto foi a redução da demanda por tra 
balhadores de nível médio de qualificação, paralela ao aurento 
das necessidades por engenheiros e trabalhadores não qualifica 
dos (tabela VIII). Se por um lado o primeiro fato reduz as bar 
reiras a entrada à novos competidores, o segundo parece rais Go 
que compensar esta redução. As empresas passam a necessitar de 
maneira crescente de pessoal altamente qualificado num amplo 
espectro de tecnologia, que vão desde a informática (especial- 
mente em softwares) até os lasers necessarios as fibras óticas. 
Quando o entrante potencial & uma firma que atua fora 
do complexo eletrônico, a maior parte das evidências parecem 
demonstrar que as mudanças tecnolôgicas levaram a um aumento sig 
dig 4 sd na 
(48) Chudnovsky, D. (1935) e Goransson, B. (1994).
58 
B de fa 
nificativo das barreiras a entrada, Apesar da existência 
ao" 
tores que apontam em outra direção, como a "horizontalizaç 
juca 
: a nde par 
da produção e a natureza modular da microeletrônica,gra 
E - ra de 
te das novas Condições (PaD, perfil da mão-de-obra, comp 
ão ele- 
Componentes) significam no minimo barreiras a entrada tã 
- a = . que 
Vadas quanto as da base técnica eletromecânica. Hã ainda 
4, mer 
Se levar em conta que as grandes firmas jã estabelecidas no Mer 
jmentos à 
cado, Permanecem usufruindo de seus profundos  conhecime 
i 
antOr 




VÉdo mais aptas à adaptarem à estas as novas tecnologias; E ) 
er 1êm & claro de continuarem se beneficiando das vantagens mun PS à toda grande empresa. 
À avaliação & um tanto quanto distinta, no entanto: 
CUônto se pensa no entrante potencial como uma firma do a xo eletrônico, especialmente uma firma de grande porte. a cigl : te 
e 
talização dos telequipamentos leva a tecnologia do setor € d 
Outras indústrias eletrônicas a convergirem, reduzindo as bar 
i 
e 
Iei as a entrada intra-complexo, à InSGRELTaRaS dm processo N 
"Cross entryn. Como consegiiência Dec o senado dE concoL 
Fência em todos OS segmentos do complexo eletrônico, e 
do uma Rudança nas estratégias de competição, cujos resultado 
ê 
s 
vem Provocando uam Feorganização das parcelas de mercado da 
empresas lideres, A Presença da TM e da Motorola entre as dez 
Maiores Produtoras de telequipamentos é um exemplo desta ten 
dência (ver tabela III-B) 
0 Processo de Conve du E . : a re E Tgeência tecnológica aliado ção do poê 
le” 
Sr mono A 
. - de te 
PSionista dos Provedores de serviços 
Hm. 
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s de entrada 
comunicações criou realmente melhores a AE 
neste mercado, levando-se em consideração uma grande a 
a mn que jã atua no complexo eletrônico. No entanto, Er Edo 
frentam dições mais favoráveis, mesmo estas empresas a haviamos apon dificuldades de entrada, principalmente, como já tação existem tado antes, porque a produção de centrais de comutaç 
de ento das redes conhecimento profundo a respeito do funcionam 
à dn d=s dão = a estrategia telecomunicação. Não & por outra razão que 
ôgica,no pro ência tecnolôgica,n Proveitamento das vantagens da converge Taio 
ten vi ado pri 4 »“lequipamentos em 15 Ecacesso de entrada no mercado 
- natureza : sejam da mordialmente os segmentos onde as barreiras, 
qi onal( tecnologias, apontada cima sejam do tir a , 
féricos. O ji pamentos peri la), sao menores, como no cas 
& esar dos pro tinua restrito, ap mercado de centrais públicas con É 
Í dutoras = ionais pro jetos de empresas de fora do setor, às tradic 
de telequipamentos. 
B) Transmissão e periféricos 




o na produçao de centrais 
pub r 
Sim com 
issãao fo o s e de transm ções de oferta dos equipamentos periférico 
te na mes a rande par Tam alteradas pela mudança tecnolôgica, em 9 
intensidade. ma direção, mas com diferenças de int 
inci inovação issã ipal 
N quipamentos de
 transmis o a pr os e 
E jã nasceu - ras óticas, ) tecnolôgica, ou seja, a produção de dá 
firmas. ucas es por po Soncentrada com base na posse de patent 
: envolve e- é atividade Além do acesso restrito à tecnologia, tal 
= função prin- uçao (em Conomias de escala significativas na produç
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Cipalmente do volume de gastos em P&D), sendo elevado o grau 
de 1 es 
S Integração vertical entre os principais produtores. Nos EUA 
as ci - 
“Aco maiores empresas dominam cerca de 90% do mercado, €S 
tando entre el Tele- &s empresas de porte da ATT e da Northern 
com. No Japã - ja- “o “Spão e na Alemanha, o mercado é dominado por associ 
Ses : 50) E entre os maiores produtores de telegutpanentos! . A nÍ 
vel mundial, criar Portanto, as oportunidades de investimento 
das por 
an E essa nova tecnologia estão sendo aproveitadas, em gran
de Dar = a Parte, pelas grandes empresas de telequipamentos Ja as RARE 
lecidas, 
= elo À redução das barreiras tecnológicas a entrada P 
Processo de Convergência tecnológica é& de importância relativa 
Peste segmento, jã que na produção deste tipo de equipamento 
Estão envolvidas um amplo espectro de tecnologias, não só a 
Nicroeletrônica (opteletrônica, insumos elaborados, semi condur 
+ é “OTes lasers), Apesar disso, já se registra a presença do mer 
Cado de empresas como a IBM, Kodak, Olympicus e phillips» 
m 0 ue vê mercado de Perifêricos, pelo comportamento q 
e O àPresentando, ê& o segmento que mais tem sido atingido pelo a 
ae de Convergência tecnológica, face as maiores fact 1tcné 
f pis QUe apresenta. A base tecnológica do processo Na 
à ; 





E So, com a mai tos volta o er ior parte dos gas a pocnolé” 




ud ware, As barreiras à com 
a 
menor 
São sensivelmente menores face à 
2; E Urch, B.; Otruba, H. (1985). 
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Plexidade do produto, assim como também o são as vantagens em 
termos de economias de escala. O mercado privado em franca ex- 
Pansão "pulveriza" a demanda e dá margem a competição por dife 
renciação de produto, possibilitando tambêm a e
xploração de ni 
chos especializados por pequenas e médias empresas. 
Apesar das maiores possibilidades de entrada, os ni- 
Yeis de concentração vêm permanecendo elevados. Nos 
EUA apesar 
da elevação do número aé produtores de PABX (de 4 em 1969 para 
42 em 1983), o nivel de concentração permanece elevado, em tor 
am O mesmo se passa nos no de 64% para as 4 maiores. firmas 
mercados da Europa e do Japão, sendo que nestes países o níne- 
Fo de produtores & significativamente menor. 
Uma das explicações possíveis para a manutenção do ca 
rãter concentrado do mercado, é o fato da entrada das grandes 
firmas do complexo eletrônico estar se dando, de forma geral, 
PEnaves: dm incorporação de empresas já estabelecidas no mercar 
do, à IBM, por exemplo, incorporou a Rolm que detinha em 1983 
14 ? das vendas de PABX no mercado americano. 
Tentando sumarizar a discussão, o impacto da moance 
t - — - cnolôgica sobre a estrutura de oferta da indústria de. tele 
“ipemento teve um efeito dual. Por um lado aumentou de forma 
si Us- Gnificativa as barreiras à entrada de novas firmas ra indús 
tria, provocada em função da elevação das economias de escala, 
Pri ; Neipalmente pelos maiores gastos em P&D. Por outro lado, a 
RE mel 1). 
Chudnovsky, D. (1985). 
Mm
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difusao da microeletrônica tornou similar a tecnologia da pro- 
dução de telequipamentos com a tecnologia de outros produtos 
da indústria eletrônica, em particular a de processamento de 
dados, facilitando a entrada no mercado de empresas que já a- 
tuavam no complexo eletrônico. 
Paralelamente vem se operando importantes modificar 
6 & a 
çSoes crelo lado da demanda, atravês dos processos de "deregula 
Fans . . 
tion" e do Crescimento acelerado do mercado privado, com bas 
- . ão nos processos de automação de fábrica e escritório. A expansa 
e diferenciação da demanda relativiza a importância das barrei 
E ã E - - a 
às à entrada existentes, alêm de deixar de ser ela própri 
u . ima barreira, Como no caso dos monopsônios. 
O impacto desses efeitos sobre os três submercados tell sido diferenciado. O mercado menos atingido & exatamente aque” 
le que mais barreiras a entrada Possui, ou seja, o de comuta- 
SãO pública, A hegemonia dos produtores tradicionais de tele” 
quipamentos não tem sido, atê agora ameaçada. O mais atingido, o de equipamentos Periferi 
ae 
Cos, é& o que maiores facilidades ent rada o q ferece, Pelas razões explicitadas anteriormente. 
ração 
De forma geral + no ento r Peri ânecer À elevados , 
d Fefletindo o ainda grande poder de merca” das tradicionais Produtoras de telegquipamentos, e Os seus 
mr NO sentido de se manter na fronteira do progresso têc 
CO no setor. À mudança de base têcnica não significou uma mu 
Cança de regime E" 
' OU seja, o ritmo e a direção 
O pelos laboratórios de P&D 
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a tratêci grandes firmas. Significou sim, uma reformulação das es i 
õ esve- as das firmas em função das novas condições do mercado, E 
i ovenientes cialmente face a realidade de novos competidores er 
de outras àreas do complexo eletrônico. 
Os elevados níveis de concentração, refletem também, 
como jã foi dito anteriormente, a estratégia de entrada das 
grandes firmas dos setores tecnologicamente afins, atraves de 
“joint ventures" e "take-overs" de firmas já solidamente esta- 
belecidas no mercado. 
O tópico seguinte tem como objetivo tratar d
as estra- 
têgias das firmas produtoras de telequipamentos, fre
nte ao con 
junto visto de mudança nas condições de ofer
ta e demanda, é 
frente a ameaça representada pelas grandes firmas da
 area ca 
informática e da eletrônica de consumo. 
Iv.2 - Estratégias de Competição 
icroeletrô 
Na seção anterior analisamos o impacto 
da m 
indústria.Esses Nica sobre as condições de oferta e demanda da i É ; 
o te competitivo das impactos implicam em transformações no ambien 
£i i ramas Irma eti çao (progr Se que ajustam suas estratêgias de comp 
eai iversificação da investimento, marketing, P&D, estratégias de d 
, a 
a ampliar suas parc S integração vertical) a fim de manter ou amp 
las de mercado. 
imização da im 
A mudança tecnológica vem levando a maxi
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Portância dos gastos em PaD e das estratégias comerciais, en- 
quanto que reduz a importância relativa dos aspectos da produ- 
ção. Para continuar no mercado & necessário que a firma seja 
capaz de se manter na fronteira do Progresso técnico, interna- 
lizando seus frutos através de um processo acelerado de daife- 
renciação de Produtos e diversificação de atividades. 
Em relação ao processo de diferenciação, o lançamento Constante de novos Produtos implica, Primeiro, numa elevação dos gastos em P&D e dos riscos envolvidos nesta atividade face a - Fedução do ciclo de vida do Produto; segundo, um estreitamen to das relações entre a político a de P&D e os objetivos de mer- 
e finalmente, 
“last but not least" na necessidade de um Processo d - j € produção flexivel, capaz de responder rapidamente à politica de diferenciação. 
Este Último aspecto, ou seja, a necessidade de flexi- bilidade, tem levado às empresas a repensar as vantagens da in tegração Vertical, 
e as decisões correlatas de “buy or make”. À IBM uma 
: das mais Fecentes produtoras de teleguipamentos, sub 
e do 
Contrata grande part 
S seus Componentes, concentrando-se nas atividades de Pap 
que tem como objetivo 
do complexo eletrônico, é impulsionada 
Pelos Seguintes fatores 
a) aproveitamento das economias de es OPo e de escala Criadas pela Convergência tecnológica; b) a- tendimento 
das demandas 
d 
Srados de pr 
Oce SSamento e transmissão de informações; e c) O 
º mercado no sentido de sistemas inte |   
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portunidade de reduzir a dependência de um mercado fortemente 
regulado pela intervenção estatal. 
Esse processo de diversificação, como jã havíamos a- 
pontado anteriormente, não & restrito às firmas produtoras de 
telequipamentos. Empresas de outros segmentos do complexo ele- 
trônico adotam tambêm este tipo de estratégia, cujas razões são 
as mesmas apresentadas no item "a" e "b” acima, acirrando a 
competição num processo de entradas cruzadas. Desta forma, a 
decisão de diversificar das firmas produtoras de telequipamen- 
tos, pode ser entendida também como uma estratêgia de defesa 
de suas posições no mercado de origem, ameaçadas pelas outras 
firmas do complexo, que se aproveitariam das vantagens de se- 
rem diversificadas. 
As “joint ventures" e as compras de participação acio 
nária, tem sido os Principais meios utilizados pelas firmas pa 
ra realizar a entrada em mercados tecnologicamente afins ( ver 
quadro I). Este fato se explica, em grande parte, pelas difi- 
culdades que as firmas encontram, apesar da convergência tecno 
lógica, na assimilação da tecnologia dos produtos e no acesso 
aos canais de comercialização. Alêm disso, o esforço de compe- 
tição em vários mercados simultaneamente pressiona a capacida- 
de financeira, gerencial e tecnolôgica das firmãs, pressão es 
sa que pode ser aliviada através das associações. 
Um executivo da Digital Equipment Corp., empresa ame- 
ricana prcdutora de computadores, ao comentar o processo de ai 
versificação em direção aos telequipamentos, justificou as
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na Joint ventures" afirmando: "o investimento e a curva de apren 
dizado pela qual tem- Se que caminhar são demasiadamente gran- 
des" (52) 
Irwin (19£4) comenta: “... as "joint ventures' permi 
tem a empresa adquirir know-how, reduzir os custos em P&D, tro 
Car experiânci mad Periências de gerencia, ter acesso a novos mercados e a 
ganhar tempo". . 
A Iti - Poli ca de àSsociações tem sido seguida por firmas de difer ; ; entes portes, Georrendo inclusive associações entre fir 
Ras Pequena E! se grandes A £ 
eque o s irmas grandes associam-se as P = nas em buse ad 
i 
e Conhecimentos tecnolôg t 
i 
ena 
O que as firmas Pequ nas é Podem usufruir das vantanges de mar- eting, distribuição e mai : Or capacidade financeira das grandes firmas. q “takes E : e-over" da Rolm, produtora americana de PABX, *& àSsOciação co: Ea 
E m a MCI Pela IBM em 1984 são exemplos do par 
dO de associacã i 
Siaç o acima descrito. O acordo de OEM da ATT com 
a Convergent Technolo Ra Sies na ârea de computadores pessoais tam 
nha ampla 
di 
aumentando o poder de compe” 
ade e reduzindo O custo de 
em rmas. A nível de paises + 
Estas não +ã ão têm se Festringido às £i 9Corrido t a 
Ê 
ambêm 
õ Fopeus ( àSsociações, Como por exemplo, os projetos 
E Euro ea 
NE Pean Strategic Program for Research and Develop” 
nform ation Technologies) e O Eureka ( The Pee 
Se 
desenvolvimento dos produto 
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Technology Cooperation Program) que reúne dez paises. 
A diversificação tem visado principalmente o mercado 
de automação de escritório, face as menores barreiras à entra- 
da. As firmas de telequipamentos buscam a produção de computa- 
dores pessoais enquanto que as empresas da área de informática 
visam a produção de PABX e redes locais. 
Os mercados que envolvem os maiores gastos em PaD, e 
tambêm maiores volumes de vendas, como por exemplo, os computa 
dores "mainframes" e as centrais públicas de comutação, tem fi 
cado a margem desse processo de "cross entry". 
As estratégias da ATT, lider mundial de vendas de te- 
lequipamentos e tambêm de serviços de telecomunicações de lon- 
ga distância no mercado americano, e da IBM, lider mundial de 
vendas de computadores, são ilustrativas do ajuste nas estratê 
gias de competição em curso nas grandes firmas do complexo ele 
trônico, frente ao progresso técnico e a convergência tecnolô- 
gica. 
As duas empresas tem ajustado suas estratégias no sen 
tido de oferecer um conjunto de produtos integrados, que reúne 
telequipamentos, computadores e redes locais, colocando a dis- 
posição dos clientes uma poderosa rede de informações. 
A IBM e a ATT partem de mercados distintos. A ATT con 
centra suas atividades na produção de telequipamentos e na cons 
trução e operação de redes de telecomunicações, sendo que me-
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nos d 
'8 de 10% de sua receita Provinha em 1984 da venda de computa 
dores, â À IBM, & líder mundial na ãârea de computadores, em espe 
cial à º grande porte, tendo em 1984 menos de 10% de sua recei- t = à total devido a venda de telequipamentos (54) 
A fi . m de atingir Seus objetivos, ou seja, de oferecer 
à gama de rod a . P Utos acima citados, as duas empresas tem buscado 
Tavês de ass - 
vai Ociações Preencher Suas lacunas em termos tecno- 
gicos e comer no ciais, O quadro I apresenta o conjunto de asso” 
Ciações e Compras de p 
articipação acionã uas firmas. Onaria feita pelas à 
às máquinas de pe 
Sô tem feito investidas 
Às duas gi 
Ima 
9S limites de er S Procuram diversificar a fim de romper 
Sscimento q 
do Os seus merca va- 
Pelo fato ge jã dominar “os de origem (agra em gr las facilidades ande parte deles) atraídas pe-   
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área de telecomunicações em 1985, citou, em entrevista ao pe- 
rióôdico "The Economistº (55), os seguintes motivos para  inves- 
tir neste mercado: a) a empresa quer crescer tão rápido como a 
indústria de informação. E face à sua parcela substancial do 
mercado de processamento de dados, tem que crescer mais rápido 
em telecomunicações para atingir o objetivo; b) a IBM acha que 
melhor comunicação entre os computadores irã elevar a sua de- 
manda; c) em terceiro porque os clientes demandam máquinas me- 
lhor interligadas. 
“Robert J. Casale, presidente de Marketing e vendas da 
ATT em 1904, justificou, em entrevista ao mesmo periôdico, a 
entrada da ATT no mercado de automação de escritório, em espe 
cial computadores. Segundo o executivo, tal fato se explica fa 
ce ao crescimento de 9% do ano da demanda por telequipamentos 
tradicionais, enquanto que a mesma por equipamentos de automa 
-ção de escritório atinge 30 a 36% ao ano. 
Apesar de serem empresas de grande porte (seus gastos 
de P&D no ano de 1984 , somados atingiram a cifra de US$ 6 bi- 
lhões), e ter reconhecida capacitação tecnológica em microele- 
trônica, a ATT e a IBM vêm enfrentando uma série de dificulda- 
des nas suas estratégias de diversificação, em espacial. esta 
última. 
A ATT tem dificuldades de atingir o mercado externo. 
Sua "joint venture” com a Phillips holandesa para a fabricação 
  
(55) "The Econmist/, nov. 1985.
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de PABX tem sido um fracasso de vendas (56) 
do pela IBM, 
. O PABX desenvolvi- 
na dêcada de 70, não vendeu nos EUA e o fez em ter 
mos mediocre 
S na Europa. Esta mesma empresa não teve melhor sor 
te com sua = = Ê subsidiária na area de satêlites (Satelitte Business 
Ystems). O ac 
. 
um ordo de Cooperação para fabricação de PABX com à 
“Mltel can 7 adense, tambêm da IBM, foi cancelado em 1083. 
Uma das a a , 
Ultimas tentativas da IBM no mercado de PABX: “o "take over" E da . 
Rolm, não vem apresentando 
resultados 
satisfa 
A guerra de preços des 
thern Telecom, 
tórios. 
encadeada pela ATT e pela Nor” 
t em levado a Rolm a ter prejuizos !9?) 
V. ConcLusão 
A evolucã ção da a 
telequip estrutura da indústria internacional de 
amentos nos É s 
São entre últimos 20 anos confirma a estreita rela” 
Progresso ta 
Padrão de º féenico, padrão de intervenção estatal & 
Concorrê 
IUrações q Cheia, que conjuntamente determinam as confi- 
a estrutura de mercad 
o. 
A introd E 
uçao e = a 
alterou à difusão do paradigma microeletrônico 
s Condiçõe 
s = 
do a ajuste de Oferta e demanda da indústria obrigan 
s nas est - 
= trate - nes 
São das firmas Silas “de intervenção estatal e competi 
A estabili 
do Afetaga, idade da estrutura de mercado vem Ser 
aCelerando- . 
tria, dando do-se o Carâter "science based" da indus” maior i = 
(56) Mportância aos gastos em P&D e impulsionan- 
a Economi sn 
197) Wall Stres "+ DOv. 1935, t 
Joumal (1986), 
7a 
do as estratégias de diferenciação e diversificação de produ- 
tos, no bojo da convergência tecnológica. 
O ambiente competitivo em gestação reafirma sua condi 
ção schumpeteriana,com a premiação das firmas inovadoras e que 
conseguem melhor ajustar suas estratégias de concorrência às 
modificações da tecnologia e do mercado. As grandes firmas con 
tinuam a ditar o ritmo e a direção do progresso tecnico, rele- 
gando as firmas pequenas os nichos especializados do mercado. 
Estas últimas enfrentam dificuldades crescentes frente ao cres 
cimento exponencial do custo de desenvolvimento dos produtos e 
as necessidades de diversificação impostas pela concorrência.
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VI - GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS 
Analógico (transmissão) - Transmissão de informações (voz) à” 
travês de ondas eletromagnéticas de forma contínua. 
Centrais de Comutação - São sistemas destinados a interligar 
Os terminais telefônicos/assinantes. Caso sô exis” 
: . l rá tissem dois terminais a ligação poderia ter um cats 
ter fixo. No entanto, à medida que aumenta o número 
de terminais tornu-se inviável estabelecer ligações 
fixas interligando cada terminal a todos os outros» 
às centrais de comutação viabilizam esta intercomu- 
Picação sem que haja necessidade de se estabelecer 
ligações fixas, 
: e Às centrais de comutação podem ser classificadas a 
Públicas Ou privadas, 
a 
de acordo com o mercado à 
se a destinam. As centrais privadas apresentam baix 
capaci e . = 
Gg a rede comutação em termos de número de 
te 
minai 
ú- nais a serem interligados, além de cumprir UM Ê 
mer = a ão 9 de funções menor do que a central pública» 8 
uti lizadas Para interligar aparelhos de empresas 
in É ã = 
Stituições e atê residências. As centrais públi 
Cas 
co Se caracterizam por uma grande capacidade ea 
mutaçã . gão São, e pela Variedade de funções que di 
Utilizadas na a 983). Cana Á rede pública. (ver Bhering, 1 
e Comut =. 
mu ação eletromecânicas - são sistemas de €º 
tação rlí CR que os dispositivos que realizam a intef-= 
ação 
nica dos terminais são de natureza eletromecâni 
fselet 
— o a ro res, relês), assim como o sistema de cont 
1 & desses dispositivos 
73 
Centrais de comutação semi-eletrônicas - Sistemas de comutação 
em que os dispositivos que realizam a interligação 
são eletromecânicos (relês, seletores) mas o sistema 
de controle desses dispositivos utiliza basicamente 
componentes eletrônicos. 
Centrais de comutação eletrônicas - Sistemas de comutação em 
que tanto os dispositivos que realizam a interliga- 
ção como o sistema de controle são eletrônicos. 
Comutação Espacial - Os sistemas de comutação poden ser classi 
ficados em espacial ou temporal em função do tipo de 
interligação entre os usuários que & realizada. Na 
comutação espacial cada ligação estabelecida se £az 
atravês de um circuito físico individual e especi£fi- 
co para cada ligação. Todas as centrais eletromecâni 
cas são espaciais, Jã na comutação temporal a inter- 
ligação não & limitada pela variável espaço. A variã 
vel relevante & a variável tempo, o que lhe permite 
uma melhora de desempenho, em termos de capacidade 
de tráfego e velocidade, em relação ao sistema espa- 
cial. As centrais temporais utilizam a linguagem di- 
gital. 
Comutação Temporal - Ver (Comutação Espacial). 
CPAs (centrais de comutação) - Os sistemas de comutação sob o 
ponto de vista do equipamento de controle podem ser 
classificados em: controle centralizado com lógica 
cabeada (CLC), controle centralizado com programa ca 
beado (CPC), e controle por programa armazenado (CPA). 
Nas centrais CLC as estruturas de controle dos siste 
mas eletromecânicos são adaptadas à tecnologia ele-
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trôênica, sem alterar sua filosofia.Nas centrais CPC 
Os Sistemas de controle já diferem dos sistemas ele- 
tromecânicos em termos de filosofia, havendo uma cen 
gralização das diversas funções de decisão e armaze- 
namento de informações. Quaisquer modificações, no 
entanto, necessárias ao funcionamento da central, de 
vem ser executadas fisicamente nos equipamentos. Fi- 
nalmente, nas centrais CPA O sistema de controle tem 
“ma estrutura bastante semelhante a um computador 
se : - ndo seu funcionamento guiado por um software espe 
Cializado. 
Coaxiais pa 
=SÉÉSis (cabos) - cabos metálicos utilizados para transmissão 
de vo GRE a ã- * em longas distâncias, atravês de ondas de rá 
dio. : a Seu custo de instalação é alto em comparação & = 
sistem E a mas alternativos como microondas, fibras óticas 
e satélites. 
Digital (+ 
- Tanemissaã A 4 RR 00)" =| Transmissão de informações atraves as 
Sinais : = discretos ou descontinuos. A utilização ga 
lingu : 
Juagem digital nas telecomunicações foi viabiliza 
da pela té à técnica de modulação por pulsos (Pulse code 
Modulati sh ion - pcm) patenteada em 1938, mas Sô efetiva 
mente uti 
“tlizada no Princípio da dêcada de 60. O BEM 
Pode s : = Sr entendido como um método de conversão da in 
formação Sua - ç analógica em forma digital, envolvendo à a 
Mostra e , - ; Jem do sinal de informação em intervalos regu 
ares de : tempo + “a codif icação da amplitude medida 
Numa Segua 
qlêne = o 
ia de pulsos, Estes pulsos são então 
Sinal as 
e i es 




Microondas - Ondas eletromagnéticas de rádio, cujo comprimento 
& reduzido, utilizada como meio de transmissão de in 
formações nas telecomunicações. 
Modem - Equipamento utilizado para conversão do sinal analô- 
gico em digital e vice-versa, a fim de viabilizar a 
transmissão de dados via redes telefônicas analógi- 
cas. 
PABX (Private Automatic Branche Exchange) - Central de comuta- 
ção privada, cujo objetivo & interligar os telefones 
de uma mesma empresa entre si (ramais) e com a rede 
externa (troncos).
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